Altar

Idéia em semente de letras

buscam o viço & verve,

tentam os raios do sol,

evocam espíritos de outras letras,

repassando os ensinamentos do espinho,

emoldurando na vida - a tela é a pele curtida -

as lições que o vento canta.

Capturar a alma da flor? Jamais!

nem flores de plástico poria - já bastam esses dias de hoje!

nesta ou em qualquer poesia: 

seria como imitar um pássaro voando

ou por dentes na boca da Lua para comer a noite. 

Faço dessa minha vida um altar e um cabaré 

de encontros e desencontros, 

de vida e morte.

Do Abismo que promete o tempo,

salto para libertar a alma no verbo

& imolar o verbo na alma!
